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Sobre o autor

 

	Guilherme Sester Araujo possui uma vasta experiência na área de UX, combinando habilidades técnicas com uma forte capacidade de liderança e uma visão estratégica. Ao longo de sua carreira, ele desenvolveu e aprimorou competências essenciais em áreas como Design Thinking, UX/UI e Gestão de Experiência, aplicando-as em diversos setores, desde o financeiro até o educacional. Sua trajetória mostra um planejamento cuidadoso e uma evolução contínua, o que faz dele um profissional que não apenas entrega resultados, mas que também investe no desenvolvimento de equipes e na melhoria constante dos processos.

	Atualmente, Guilherme é Líder Técnico de UX na Stefanini, onde exerce um papel essencial na gestão de projetos de experiência do usuário para clientes importantes, como Banco do Brasil. Ele lidera tarefas de prototipação, wireframing e benchmarking, além de supervisionar o alinhamento de novas equipes, garantindo uma integração eficaz e um fluxo de trabalho bem estruturado. A partir dessa posição, ele também propõe iniciativas internas e gerencia ajustes operacionais que favorecem a agilidade e a eficiência do time de UX.

	Paralelamente, Guilherme atua como instrutor de UX e UI na Impacta Tecnologia, onde não só ministra aulas como também desenvolve conteúdo para o curso de Figma. Sua experiência como educador demonstra um compromisso com o compartilhamento de conhecimento e com a formação de novos profissionais na área. Ele também é mentor na plataforma global ADPList.org e no eMentor.br, onde orienta designers e líderes em temas como UX, UI, carreira e desenvolvimento de produtos digitais. Participa regularmente de eventos como a Locaweb Digital Conference, Imasters Intercon e The Developers Conference, mantendo-se sempre atualizado sobre as últimas tendências e boas práticas.

Planejamento de Carreira e Skills

	O planejamento de carreira de Guilherme reflete uma estratégia clara: construir uma base sólida de conhecimentos técnicos e expandir suas habilidades para áreas de liderança e inovação. Sua formação acadêmica inclui especialização em UX Design e Learning Experience pelo Instituto de Desenho Instrucional, um MBA em Marketing Empresarial e de Serviços pela Universidade de Mogi das Cruzes, e um curso superior em Design para a Web e Gráfico. Essas qualificações mostram um profissional que entende tanto de tecnologia e design quanto de estratégias de marketing, o que é fundamental para uma abordagem completa na área de UX.

	Ele possui diversas certificações que corroboram sua competência técnica e gerencial, como o Kanban Foundation, Scrum Foundation Professional Certificate (SFPC), e AWS Certified Cloud Practitioner. Essas certificações agregam valor ao seu perfil, evidenciando um profundo conhecimento em metodologias ágeis e em práticas de gestão de projetos, que são fundamentais para liderar equipes de UX e garantir a entrega de soluções eficazes e inovadoras.

Competências Técnicas e Foco em UX

	Guilherme destaca-se no uso de ferramentas de prototipação como Figma, bem como na aplicação de metodologias de UX, incluindo mapa de empatia, prototipação de alta e baixa fidelidade, wireframing, e construção de personas. Sua experiência com boas práticas de usabilidade e acessibilidade é particularmente relevante, considerando que, na liderança de projetos, ele é responsável por garantir que cada solução atenda às expectativas e necessidades dos usuários, enquanto alinha essas expectativas com os objetivos do cliente.

	A ampla experiência em Design Thinking permite que Guilherme aplique uma abordagem centrada no usuário em seus projetos, ajudando a resolver problemas complexos e a criar experiências que verdadeiramente impactam os usuários finais. Essa competência é especialmente útil em projetos estratégicos e de grande porte, nos quais a colaboração entre diferentes equipes e a coordenação de várias etapas de desenvolvimento são essenciais.

Foco em Liderança e Mentoria

	Como líder de UX, Guilherme adota uma abordagem de "liderança pelo exemplo", incentivando a colaboração, a inovação e o aprendizado contínuo. Ele entende a importância de desenvolver um ambiente de trabalho onde a equipe se sinta valorizada e engajada. Em sua atuação na Stefanini, ele não apenas orienta a equipe em termos técnicos, mas também promove uma cultura de apoio mútuo e de crescimento. Essa visão estratégica de liderança é essencial para fortalecer a autonomia e a confiança da equipe, bem como para promover uma comunicação aberta e transparente.

	A mentoria é um pilar essencial na carreira de Guilherme, que se destaca por ajudar novos profissionais a construir suas trajetórias no mercado de UX. Em plataformas como ADPList.org e eMentor.br, ele compartilha sua experiência e fornece orientações personalizadas, contribuindo para o desenvolvimento de talentos e para o fortalecimento da comunidade de design. Sua prática de mentoria não se limita ao âmbito técnico; ele também aborda temas de liderança, desenvolvimento de carreira e soft skills, ajudando os mentorados a se prepararem para desafios reais do mercado.

	Guilherme Sester Araujo é um profissional que exemplifica o equilíbrio entre habilidades técnicas, visão estratégica e habilidades de liderança. Com um planejamento de carreira focado e uma dedicação ao desenvolvimento de equipes, ele representa o tipo de liderança que promove a inovação e a qualidade na área de UX. Sua trajetória inspira novos profissionais e destaca a importância de uma abordagem centrada no usuário e comprometida com o aprendizado contínuo e a colaboração.













Introdução

 

	Para aqueles que ainda não me conhecem, meu nome é Guilherme Sester Araujo. Aos 40 anos, enquanto escrevo estas linhas, já acumulo duas décadas de experiência no setor tecnológico, anos de uma jornada de aprendizado constante, inovações e adaptações ao que, em muitos momentos, parecia ser um mercado em constante revolução. Não apenas sobrevivi às mudanças tecnológicas; transformei-as em pontos de partida para novas descobertas e desafios. E é justamente essa trajetória, com suas conquistas e também com seus obstáculos, que desejo compartilhar com você.

 

	Este livro é, acima de tudo, uma troca de experiências. Meu objetivo é abrir um canal direto com você, que talvez tenha acabado de assumir uma posição de liderança e, nesse papel ainda recente, possa estar enfrentando incertezas. Nesse contexto, espero que os insights vindos da minha própria caminhada possam servir como pontos de apoio. Aqui, compartilho aprendizados que me guiaram e que, espero, poderão ajudar a pavimentar sua própria trilha.


	Sempre acreditei no valor do aprendizado contínuo. Em minha jornada, devorei livros, fiz cursos e procurei estar sempre a par das novas tendências de liderança em UX. No entanto, uma questão sempre me desafiou: a aparente escassez de conteúdos que, de fato, representem as nuances dessa área. Encontrei, sim, diversas obras que retratam trajetórias inspiradoras ou descrevem processos organizacionais específicos; mas senti falta de algo que fosse além. Livros que trouxessem questionamentos profundos, que fizessem o leitor refletir sobre os desafios da liderança em UX e se perguntar: "Como eu reagiria? Quais decisões eu tomaria se estivesse diante dessa situação?"

	A estrutura deste livro também foi pensada para ser inclusiva e acessível. Cada imagem possui legenda descritiva para garantir que todos, independentemente de limitações visuais, possam ter uma experiência completa. E a linguagem que escolhi é simples e clara. Acredito firmemente que todos têm o direito de entender com facilidade as informações que fazem parte do nosso cotidiano, e espero que essa clareza ajude a tornar este conteúdo acessível a um público amplo.

	Agora, uma pequena volta no tempo: quando eu era criança, como toda criança, ouvia a pergunta clássica sobre o que queria ser quando crescesse. Sinceramente? Eu não tinha ideia. Na minha mente de jovem, pensava em me tornar dono de uma locadora de vídeo ou de uma Lan House — duas paixões da minha adolescência que hoje nem existem mais. É engraçado olhar para trás e perceber como a vida nos leva por caminhos que jamais teríamos imaginado.

	No início da minha carreira, programei-me para investir em mim mesmo e, ao mesmo tempo, analisava com atenção as tendências do mercado. Era importante encontrar um equilíbrio entre onde eu tinha facilidade de atuação e onde o mercado oferecia oportunidades de remuneração e reconhecimento. Naturalmente criativo, com uma afinidade natural para ferramentas visuais, minha transição foi quase orgânica: comecei em processamento de dados, que, na época, sequer era conhecido como Tecnologia da Informação. Passei para o design gráfico, depois para o web design, até finalmente me encontrar no UX design.

	No entanto, percebi que para crescer, não bastava somente dominar o conhecimento técnico. Precisava fortalecer minhas habilidades comportamentais e investir em uma formação que me permitisse expandir essa capacidade de compreensão para o contexto empresarial. Esse foi o ponto em que decidi me especializar em Marketing Empresarial, uma escolha que mudou minha visão. A pós-graduação ampliou meus horizontes e me permitiu encarar novos desafios, pois eu já interagia diretamente com diretores e gestores e sentia a necessidade de um tratamento mais refinado e assertivo. Essa formação me ajudou a integrar meus conhecimentos técnicos com um olhar estratégico para o negócio e marcou uma virada importante na minha trajetória.

	Na área de informática, as inovações acontecem em uma velocidade surpreendente. E, enquanto me aproximava dos quarenta anos, fazia uma reflexão sobre meu percurso. Para evitar o desgaste de uma busca constante por atualização, fiz uma autoavaliação cuidadosa, pensando: "Quem é o Guilherme hoje? Quais são seus principais pontos fortes? Como aproveitar melhor o conhecimento acumulado ao longo dos anos?" Foi assim que, após essa autoavaliação, surgiu o Guilherme UX, que, mais tarde, evoluiu para o Guilherme Líder Técnico.

	Este livro é o que eu gostaria de ter encontrado quando comecei minha própria jornada: um guia para refletir, questionar e encontrar, aos poucos, seu próprio caminho na liderança de UX. Aqui, espero compartilhar não só respostas, mas perguntas que conduzam você a fazer suas próprias descobertas.
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Evolução da liderança,
desde modelos
tradicionais até os atuais.

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Contexto histórico

 

	A trajetória das abordagens de liderança na história e na tecnologia mostra como a evolução dos métodos e estruturas de gestão impactou a forma como líderes e equipes colaboram e alcançam resultados. Desde modelos tradicionais, como o Waterfall e o comando e controle, até abordagens mais modernas e flexíveis como o Scrum e o Management 3.0, a liderança passou por transformações profundas que refletem mudanças nos valores organizacionais e nas expectativas dos colaboradores.

Contexto Histórico das Abordagens de Liderança

	
Liderança no Modelo Waterfall (Cascata) e PMI (Project Management Institute)
O método Waterfall, caracterizado por uma abordagem sequencial e linear de etapas de projeto, prevaleceu nas décadas de 1950 a 1980. Inspirado nas práticas industriais, ele priorizava um modelo de liderança de comando e controle, onde o líder era visto como o tomador de decisões principais, e as equipes tinham pouca ou nenhuma autonomia. Essa abordagem refletia o pensamento da época, focado na hierarquia e na precisão técnica, seguindo um planejamento rigoroso. O PMI, com suas metodologias de gerenciamento de projetos, fortaleceu essa estrutura ao estabelecer padrões claros para a liderança de projetos, visando minimização de riscos e maximização do controle.



	
Transição para Modelos Ágeis e o Surgimento do Scrum
Com o avanço tecnológico e a demanda por mais flexibilidade, os anos 1990 marcaram uma transição significativa com a adoção dos métodos ágeis. Diferente do Waterfall, o Scrum e outras metodologias ágeis permitiram um modelo de liderança mais colaborativo, onde o foco era na adaptação e no envolvimento das equipes em ciclos curtos e iterativos. Nessa abordagem, o líder é mais facilitador do que controlador, oferecendo suporte e removendo obstáculos para que a equipe possa entregar valor de forma contínua e ágil. Esse estilo de liderança, focado em colaboração e autonomia, foi fundamental para o desenvolvimento das equipes de UX, que requerem iterações constantes e adaptação ao feedback dos usuários.



	
Gestão com o Management 3.0 e Liderança Transformacional Nos anos 2000, novas abordagens, como o Management 3.0 e a liderança transformacional, trouxeram conceitos mais centrados nas pessoas, colocando a confiança, a colaboração e o crescimento individual no centro da prática de liderança. Nesse modelo, o líder atua como um mentor e guia, estimulando o desenvolvimento de habilidades e incentivando a inovação. Em UX, esse estilo de liderança é particularmente relevante, pois promove um ambiente onde o time se sente seguro para explorar novas ideias, testar hipóteses e corrigir erros rapidamente. A liderança transformacional possibilita que cada membro da equipe contribua com sua perspectiva única, essencial para uma área centrada no usuário.



Diferença entre chefe e líder
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Comparação entre gestão hierárquica e liderança colaborativa.

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Diferenças entre Chefe x Líder

 

	A distinção entre chefe e líder é central para entender a evolução da liderança. O chefe tradicionalmente se apoia na autoridade e na hierarquia, esperando obediência e controle rígido sobre os processos e entregas. Esse modelo funciona em ambientes onde as tarefas são previsíveis e não demandam inovação contínua, mas é inadequado para áreas como o UX, onde a criatividade e a autonomia são essenciais.

	O líder, por outro lado, inspira e guia. Ele promove o engajamento da equipe por meio de uma comunicação clara, confiança mútua e apoio ao desenvolvimento de cada membro. No contexto de UX, a liderança orientada ao exemplo e à colaboração permite que a equipe trabalhe em conjunto, explore soluções e entenda as necessidades do usuário com profundidade.

	Ao longo da história, a liderança passou de um estilo rígido e hierárquico para um modelo mais dinâmico, centrado nas pessoas e na adaptabilidade. Hoje, o líder de UX é aquele que valoriza a comunicação, a colaboração e o desenvolvimento contínuo, sendo um facilitador do crescimento da equipe e da criação de experiências impactantes para o usuário. Essa evolução reflete a importância de uma liderança transformacional, que não apenas gere, mas inspire e desenvolva talentos dentro de um ambiente centrado na experiência.

 

 



￼








	Aspecto

	Chefe

	Líder












	Foco

	Hierarquia e controle pessoal

	Inspiração e desenvolvimento da equipe












	Abordagem de Comunicação

	Centraliza e impõe; espera obediência

	Escuta, orienta e promove o diálogo












	Visão de Equipe

	Prioriza objetivos pessoais

	Fomenta o crescimento e bem-estar do time












	Aceitação de Ideias

	Acredita ter todas as respostas e desconsidera sugestões

	Valoriza novas ideias e promove a colaboração












	Gestão de Erros

	Critica e busca culpados

	Concentra-se na solução e no aprendizado coletivo












	Crédito pelo Sucesso

	Assume os créditos das conquistas

	Reconhece o esforço do time e celebra conquistas coletivas












	Delegação de Tarefas

	Microgerencia e supervisiona constantemente

	Confia na equipe, delega com autonomia












	Motivação da Equipe

	Usa punições e ameaças para obter resultados

	Motiva e apoia o desenvolvimento contínuo





 

Esse comparativo (extraído da análise de 3 portais sobre esse tema: Blog da Trybe - Diferença entre - Gestaum Lab) ajuda a entender que um chefe tradicional costuma focar em hierarquia e controle, mantendo uma postura centralizadora que pode minar a criatividade e a motivação da equipe. Por outro lado, o líder inspira, promove a autonomia, apoia o desenvolvimento dos colaboradores e se concentra na construção de um ambiente colaborativo. Essa abordagem não apenas melhora o bem-estar e o engajamento do time, mas também promove resultados mais sólidos e sustentáveis para a organização

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Primeiros sinais
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Indicadores de habilidades naturais e interesses em liderança de UX.

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Primeiros sinais


	Se você foi aquele aluno que se destacou como representante de sala, que era o capitão do time de futebol da escola ou até mesmo o síndico do condomínio, você já apresentava traços de liderança desde cedo. Esses são exemplos de predisposição para a liderança — uma tendência a assumir responsabilidades e a se colocar à frente de um grupo. No entanto, para aqueles que não se identificam com esses exemplos, é importante lembrar que a liderança é, sobretudo, uma competência que pode ser aprendida e aprimorada.

	Especialistas em liderança, como Daniel Goleman, autor da teoria sobre inteligência emocional, e John C. Maxwell, autor de "As 21 Irrefutáveis Leis da Liderança", defendem que liderança não é apenas uma qualidade inata, mas uma habilidade que pode ser desenvolvida por meio de práticas e técnicas específicas. Isso é especialmente relevante na área de UX, onde a liderança é multidimensional, envolvendo o gerenciamento de equipes e projetos, a comunicação com stakeholders e a capacidade de inspirar criatividade e inovação em um campo dinâmico e centrado no usuário.

Sugestões para Desenvolver Competências de Liderança em UX

	Para fortalecer habilidades de liderança na área de UX, algumas práticas e habilidades são essenciais. Abaixo, detalhamos algumas sugestões com base em estudos e abordagens consagradas.

1. Desenvolva sua Inteligência Emocional

	Daniel Goleman, referência na área de inteligência emocional, afirma que um líder eficaz deve ser capaz de gerenciar suas próprias emoções e compreender as dos outros. No contexto de UX, essa competência é indispensável. Projetos de UX envolvem uma grande quantidade de colaboração e feedback, tanto da equipe quanto de stakeholders. Um líder de UX precisa ser sensível às necessidades emocionais do time, como frustrações e desafios individuais, e responder de maneira que mantenha a motivação e a união do grupo.

	Prática recomendada: Em situações de feedback ou reuniões difíceis, exercite a escuta ativa e responda de maneira ponderada, demonstrando empatia. Ao fazer isso, você cria um ambiente de segurança psicológica, essencial para a criatividade e inovação no design.

2. Cultive a Comunicação Clara e Assertiva

	John C. Maxwell enfatiza que a comunicação é uma das habilidades mais fundamentais para qualquer líder. Na área de UX, onde o sucesso depende da colaboração entre diferentes áreas (designers, desenvolvedores, gerentes de produto, etc.), a comunicação clara e assertiva é essencial. Um líder de UX deve ser capaz de articular a visão e os objetivos de um projeto, alinhar expectativas e garantir que todos compreendam o impacto do trabalho no usuário final.

	Prática recomendada: Em cada projeto, crie um plano de comunicação para compartilhar a visão e o progresso do projeto com a equipe e stakeholders. Utilize ferramentas visuais, como protótipos e wireframes, para facilitar o entendimento, já que grande parte das equipes é visual e responde melhor a representações gráficas.

3. Seja um Facilitador de Soluções

	Líderes eficazes no UX não são apenas gerentes de tarefas; eles também são facilitadores. Segundo Peter Senge, autor da "Quinta Disciplina", uma das funções de um líder é criar um ambiente onde os outros possam resolver problemas de maneira independente. Isso é vital em UX, onde a solução de problemas está no cerne do design. O líder deve incentivar a equipe a pensar criticamente e a buscar soluções inovadoras para desafios de design e experiência do usuário.
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